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verno ; por quanto, o parj^B er contesta 

nante em ne um dos freguezes do eleitor 

Toda a correspondência da folha deve 
lirígida ao editor F- L, Pacheco. 

Os annuncios, publicações de inf< 
particular e obras feitas na typogi 
desta folha, devem ser pago* a vista. 
Typographia c escriptorio travessada 

Matriz n. 77 

Ao correr da penna 

Com a mudança de situação 
'' muita gente entendeu que devia 

mbem de abrigar-se A sombra 
I da bandeira hasteada á curaiada 
do poder ; que devia de abando
nar os velhos arraiaes e passar 
cora toda a bagagem para a ban
da dos homens, cuja aurora de 
governo vinha de surgir praseu-
teira e luminosa, resplendente. 
O instincto de conservação, 

açulado pela pressão da lula pela 
vida, operou essa reviravolta po 
litica, essa evolução mental, por 
outra forma inexplicável. 

Essas sanguesugas que pululam 
em todos os grupos que se ale-
vantain, que se formam, e que 

ldando um complexo de 
19, de princípios políticos, se 

constituem em partidos militan
te sanguesugas que hau-
rera o quanto podem da seiva vi-
vitícante dos paitidos,apenas per
cebera ao longe a nuvemsinha 
carregada, que se alevanta acima 
do horisonte, portadora do bani
mento do poder dos seus correli
gionários, vão sachando o terre-

n de passar, para 
ahi implantarem as suas novas 
convicções. 

transfugis repuls:vos, 
muitas vezes, procuram-se defen
der dizendo que são uonarchis-
tas, que a difíorenca existente 
entre os dous grupos que se de-
gladiam pelo poder,não transpõe 
as raias do domínio da palavra, 
que em o fundo liberaes e con
servadores são uma e a mesma 
cousa, que só almejam a ascen
são ao poder, e outras cousas de 
eguaal jaez 

Sendo elles monarchista* e os 
liberaes e conservadores também 
o sondo, não lhes parece desdito-

para 
qu 
na< 
o 
pr 

coroa tem d i plana con
fiança ; quem prestar o 
a este partido melhor serv 
maiores pro\ i do seu de-J 

i imperial ! 
•Santo cinismo, a quanto abri 

gas ! 
Eu não me admiro que um in-

dividuo que milita em umas filei 
ras passe- o para outras oppostas 
umavezquo comprehenda q: 
mais adianl capazes 
derramar sobre o paiz o bem e 
tar geral as jdéus, os principi 
abraçados e pregados pela parto) 
con t raria. 

E* isto muito natural ; é m 
mo dever imperioso. E' umaévo-J 

i ria. 
Mas a evolução retrnacth 

gera não impulsionada pelai 
convicção e sim pelo int> 

venal q aer um voto 
em a cidade a que so trans, 
ra o sou const'tuinl 

disse-me ha dias 
que logo ia penates 

ervador, por 

mo ! 
ia gente que 

r e pro 

ju Io, vlntubro de 1385. 

FLAVIO. 

mnm 
sugar aos rrovos companheiros rii ' C'_.«toissâo oi*diti.u'ia e m 
luta ó simplesmente repugnante. I S o d o t?»oteiiii>ro d o 

i indo a sua 
. para <\ \ i re

presentado^,] idor, 
;untra-

PeJ Patilm", a nula 
pe I 

I a de te t pproyad 
nt_>j indicava para 

a Câmara autor, leu 
e effecj u 

iluminação con. 
rido <\r França. Subme.t-

approvadd 
esta 

ondi, o sr. vi-
presidente oneerrou esta ses-

ndo designado, os dias 15 fl 
l(i de Outubro próximo para as 
primeira e segunda sessões do se 
guinto tre mestre e m andou la
vrar a presente acta, que vai ser 

gnada. 

2DIJAES 
(J rir 

Com um 
[fWTaT, oTTõiral que 

alto o bom som fazia profissão de 
fé, máximo quando havia mister 

de algum do-- cl 
de seu partido, e que hoje 
com um pé em o* arraiaes dos 
conservadoros e outro em os dos 
liberaes, prestos a fjzer o salto 
fecunde, deu-se um episódio quo 
fora pilhenco, si não fosse re-
pugn ante. 

morad-ir desta capital, 
m eleitor era uma cidade do 

interior. Dous liberaes o cabala
ram o tiveram a promessa do 
to : ambos eram candidatos. Um 
dera-lhe cincoenta mil reis, não 
para compra do voto, e sim tão 
somente para as i via
gem, pois que não era justo que 
sendo o candidato o único inte-

ido em a votação, fo 
eleitor o prejudicado 
pezafl igem. 

I, etc, como ello mesmo di
zia. 

O outro candidato promettera 
fazer as de le viagem do 

bom homern, que contava 
urna m > ropinu. 

Em i grande dia, 
o impagável eleitor f..z a via 

i li cias-' para ser maior 
nho, e om o dia dn alei 

que vera d r, v 
Qu ti. porém, o -nce 
em a m eduia ? 

i, ou o ;und 
fornecedores do numerário 
as despezas ? 
A min 

netrar a opacidade do enve 

íando-se presentes, ás 11 
horas da manhã,os srs. vereado-

Ad lpho Bauer, 
Paulioo.Tnsíão Mi na no e Kichl, 
faltando os srs. Barão de Parna 
hyba, Galváo Sobrinho, dr. Bar-
ros Júnior e Clemente, o sr. vi-

jnte declarou aberta a 
a acta da antoc 

PED1ENTÊ 

Foi }iio um oíficio do sr. ve-
r Clemente, communicando 

irecer à presente 
incommoda-

do era sua saúde. Inteirada. 
Pelo sr. procurador foi li 

balancete de receita e des; 
do mez do Agosto. 

A' com 
havendo mais expediente passa-
se a ordem do dia. 

t O sr. Paulino. pedindo a pa.1;» 
ia ftst.ando aHW.-

iras publicas, 
uesto Ferrei -

do ao sr, prrt«u 

substituição 
pela luz 
ia verba 

i lo vigente, 

TaÇ'") saber que na potçào para 
ali-lamento eleitoral que mo foi 

entada por José Joaquim de 
Alraeid t,lancei o seguinte de 
cho : Indeferida por não haver 
juntado a prova de que fazia 
parte tia firma social, que pagou 
no exercio de 1883 e 84 exigida 

ího de 17 do mez pro-
lo. Itú 9 de Outiíbro de 

ira que chegue ao' 
» de todos os inte-

los, mandei lavrar o pre
sente que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela :m-
pre o nesta ci
dade 'I ; Itú, em li- de Outubro 

1885. Eu Fi da 
ivão o escrevi. 
i de A vellar 

I execu 
art. 74 das posturas rauntc; 
imfra traascr.pto : 

que 
.3 esperar ̂ elo parecer 

ssão.req 

74. Os escravos quo ij, 

bilnetes de s sus senhore 

as a seus 
dia seguinte, depois 

Ytú, 17 de Outubi 

X) es 1) degacia. 



iMrriE.v JTTI 
•c-

I 

Registro civil 

0 escrivão do juizo de paz, 
trancreve p a r a conhecimento 
dos interessados o* cinco arti
gos e seus respectivos paragra-
phos, na parte que so refjre aos 
enterramentos, do regulamento 
que baixou com o decreto n. 
5604. de 25 de Abril de 1871. 

Itú, 11 de Outubro de 1885. 
O escrivão — Feliciano Leite 

Pacheco. 

C A P I T U L O III 

Do registro d 

Art. 67. Nenhum men« 
to se fará sem certidão do escri
vão de paz do districto om que 
se tiver dado o fallecimento. 
Essa certidão será expedida sem 
despacho (art. 35), depois d 
vrado o respectivo assento de 
óbito em vi-ta de atesta ' 
medico r.u cirurgião, si o hou
ver no logar do fallecimento, o. 
si o não houver, de duas pes
cas qualificadas que tenham 
presenciado ou verificado o óbito. 

Art. 08. Fora da« povoai 
om logare* que distem mais de 
uma légua do cartório do escri 
vão de paz do respectivo distri
cto, os enterramentos se poderão 
fazer som esta previa formali
dade, mas com a autorisação dos 
inspoclor 'juarteirão ; o a 
coram unii 
o-bii 

' fãfa 
Art. 

zer a communicação do obito7^ 
1.- O chefe de família a res

peito de sua mulher, filhos, hos
pedes, agregados, criados e escra
vos ; 

2." A viuva a respeito de sou 
"marido e de cada uma -Ias ou
tras pessoas indicada? no nume
ro antecedente ; 

3.- O filho a respeito do pai ou 
da mãe, o irmão a respeito do ir
mão, e das mais pessoas d., casa, 
indicadas en o n*. I.- ; 
4 . O Administrador, Director 

ou Gerente de qualquer estabe
lecimento a respeito das pe 
que alli fallecerora, quer o esta
belecimento pertença ao Estado, 
quer pertença a alguma associa
ção ou corporação, civil ou reli-
gosa, quer seja puramente parti
cular ; 
5*. Na falta das pessoas com-

prehendidas nos números antece-
-, aquella que tiver assisti

do aos últimos momento do fina
do, o parodio ou sacerdote que 
lhe tiver ministrado .orros 
espirrtuaes, ou o vizinho que do 
fallecimento houver noticia ; 
L 6\ A autoridade policial a res
peito das pe-soas encontrada mor-

f Art. 70. O assento de óbito 
dewerá conter : 

u-. O dia o, si fôr possível, a 
hoí[a,o mez e anno do fallecimen-

0 lugar com indica" 
ção da parochia e districto a que 
pertencer o morto -. 

O nome, sobrenome, appeli-

pre 

do, sexo,idade, estado, condição," tTaga cio f l e s o m h n r - d'*qualla cidadi trativa ante-
profiisão, naturalidade e domici-

>u residência : 
4\ Si era casado, o nome do 

cônjuge sobrevivente ; se ora viu* 
vo, o nome do cônjuge pred. 
to ; si ora escravo, o nora 
senhor ; 

5'. A declara 
filuo legitimo, ou nafui 
pais inc »gnit« 
G-. Os i sobreno 

pellidos, prof.ssão, natural, 
e residência dos pães ; 

7-. Si filleceu com ou sem 
tameato ; 
8-. Si doix m filhos legitimou 

ou natufaeí» reconhecido 
3 os sutis n idade ; 
9-. Si a morto foi natui ai ou 

nto, e a causa conhecida ; 
10'. O lugar om que se v i 

pultar, ou f«>i sepultado(arl 
e G8) e, sendo em jazigo fira de 
cemitério publico, a lie 
autoridade comp 
o-. 4) 

Art. 71. Sendo o í-
desconhecida, o assenl 
também conter declaraç 
tatura. cor, sígnaps apj 
idade presumida,vestuario«e 
quer outra indicação que i issa 
auxilar de futuro o seu reco 
cimento, : e, no caso d» ter sido 
encontrada mor' 
n esta circamstanci lugar 
em que foi encontrado. 

gadoiv—Era virtud a do aviso h mtem d" descobrir as provas de 
d ' ministério dos negócios da jus-l um crime tenebroso, praticado 

le 16 do c>rr*nte,o Supremo! por um indivíduo ali bastante 
i ri ai de Ju-u odeiro no muni-

^^•fnte lista dos 15 juízas de di- j e 
to mais antigos,afim de proen-

v vaga existente na r 'I i 
5. Paulo,pelo falleci 

lor Antônio 
>gu3ira: 

• e" H^nriques^', 
• l-> Sinta Cândida ;5*,Fer-
u \I ir ih !n-<a da Cunha : 1', 

• 'Jirãoi 

1 Pi-

paici i i-a c Pr i 
Alves ivedo M i-,r: I 
Antônio Luiz Affon^i de€arva-

Tratava-se, segundo as infor
mações 'pie nos f>ram ministra -
d is, ào assasinato d i um m >;o 
p »r i pae I 

0 era a herau-
'•" Io 10 filho, vis-

ío tinha l »cend en-
u i marte ca 

r-sul-
encontr ido e n uma 

d» le-
gu i o m Limeira, 

l to de u o c i '• 
liínedicto F slix i • S in |u I ih >eido 
\wju -t.o César de M ictima.em conseqü >nciade acha-
\é Antoni í Rodi . 

u m Uoo-rto de Cai O crime de 
13 Jo iquim José do Oiivei- n i, prende-se a um ac .n-

14. J"-e [gnaci i que teve logar li i 

lmr>n 
í »Pa 

_ ^ ^ ^ W i r d d amara 
signado.fáz publico qu.1 

forme dispõe o § 6.° do art 
do código de posturaa munici-

ígamento do imposto de 
vendi na cidade,a o d9 co-
chetra de aíugar animaes. ou de 

ias que alugam,ainda mesmo 
tendo cocheira.é uo presen

te m 
Convido portanto a todos aquel-

les que estão sugeitos aos ditos 
impostos, a virem fazer suas en-

ts até o ulti do mez; 
e ajuelles que assim o não fize
rem por qual \u 
sujeitos à^^^^^^^^^Bd ' ' 

i Guin 15, Hermo-
i S icrates Tav ires de 

>s . 

Q í i e m à e - Rufarem filhas 

da Bahia: 
« Pelo su bdelegado da S 

foto corpo de dolícto era u m a 
nvnina do cinco annos, de nome 
Maria 1- presentava a 
rn^p direi 

Ia. 
1 brincadeira pr 

•á^^yiue lhe acarretou essa le-
_ 

^^^^^^^H) um 

nffflr^vmiB) <» u 
tgu \ a ferver ! A meni
na foi romettida para o hospital 
de caridade. » 

1*011 tion frnnceaca — 

i três annos, n mu • 
nicipio. 

Appareceu mori<-> 
sua fazenda Antônio d de 
Barreis, ri 1 lio d'> Antoni) J >s 

is, sobre quem n j>se te 
hiram suspeitai c m i < 

do crime, abi 
tivo u m inqu 

pr >-
mio >IPSÔ 

i c -i n -
Io o ori.no i o nas 

densas trei 
Agora, poi 

prehende das dil _ 
talvez a ju-1 i tada 
a conhecer o verdad. 

Não entramos om detalh is mi
nuciosos, Visto as ml 
nos haverem chegado u m pouco 
tarde. 

De tudo quanto ti 

tores.» 

U m telegramrna de Paris pu- hecimento lôt.rm;.. 
blicado em Hneuos Ayres diz : 

«Correm b i for-
m irá um m sorio, 
entrando Clomenceau e Floquet 

e que o segundo escrutínio 
elevará o numero dos deputados 

>ervadores a duzentos. 
Henrique Rocbefort sustenta no 

SSCCÃO LIVRE 

jornal que a derrota qu 
republicanos s.iffreram é devida 

mento do 3 — 3 à m a impressão que produziu na 
Itú 9 do Outubro de 1885. opinião publica a expedição do 

Frederico J 

mmiu 
ConseBlieiro J O M O /kl-

f r e d o . — C h a g o u á Capital no 
1̂ ,0 conselheiro João Alfre

do Corrêa de Oliveira, presiden
te desta província. 
S. Exc. levo u m a brilham 

cepção por parte dos habit ; 
da I.apitai,sem distineção de par
tidos. 
A imprensa tecen-lhe n 

elogios, auguiando em 
digno emulo de Flor 

Abre 
S. Exc. prestou juramento 

rante á Câmara Mnnicipa 
lia 19. 

Tonkin.e por isso o primeiro que 
ser guilhotinado óM.Ferry.» 

Hotel <lo Braz,-H 
daram-se nesta hotel os seguio-

sra : 
Joaquim Rodrigues de Castro 
Júlio Magalhá 
José Gonçalves AndrÕes 
Manool Ramos dos Santos 
Francisco Caetano Ferreira 
Mariana Mello Mattos 
.loão Barreto 
Sérgio Serafim Pa 
.1 láo 13apt'sta Pa3! 

c^co T. Assis Passos 
Morte 

/.abei Christina 

rime d e u«i pae. — 
• D irio de ' 

vindt notem da 
n, s a b e m o s q u e a policia 

Pr.lestra oíitre o .10 o o 
nnrào, na «gore» dn 
t *»ç«o. 

Hon i 
cumpi 

gaio 
o que 

! | ú ' 
in r*r~ 

sar. O futai 'ente da Rep 
tom pintado o sete ! 

— Presidente da Republica ! 
nfio admitto, o nosso paiz e monar 
e eu sou roi do Universo ! 

—Qual rei do U m m r»*i 
de Copas ; ficando elle 
Republica, leva o diabo tudo O que M iV-
tha fiou ; lá se vSo as testas coroadas, 
e "H" toma conta de tud 
Barão :— le te-

m t a de tudo e do í 
mim e da minha princoza da Hollsnda ! 

za ; ell 

a çlo-

sombvii- ^nde 

í ^ 

http://ori.no


IMPRENSA YTU.V 

(C»LM 

imperador da republica ? Eu não du
vido que elle algum dia seja in 
dor mas, tem seus conformes... P<Sde 
ser até rei do... 

Jé (pondo a máo na tava docollete e 
Somando atitude de u m grande persona* 
gem) : — Desembucha barão ; rei do 
que ' 

tigando-seefallandocom 
,) : — Rei de Contadas ' 

Presidência de Republica jaque elle ha 
de ver por um óculo... 

Jé :—Ha de ser presidente da Repu-
i . . . 

vrão .-—Não. 
Jé (pulando e fazendo uma careta):— 

Sim. 
ãü : —I porque ? 

Jé -.—Porque elle quer e tem vonta
de... 

70 (cholorico) : — Ora vontade... 
1'ntSo por elle querer «o ha de ir fa-

lo tudo ? 
('com brandura) : — Ora, barão, 

deixe ; o coitadinho deseja tanto 
Barão : — Pois que suba em algum 

páu de cebo per oceasião de festa, que 
será melhor ! EU* o que esta queren
do é que lhe aconteça o mesmo que a 
um deputado da Hollanda, quando lá es
tive por oceasião do meu casamento com 

iceza que queimaram com kero-
—Conta-me isso. homem. 

Barão : — Reunida a Câmara para 
'tratar de negócios importantes, u m de
putado pediu a palavra e formulou uma 
accusaçio contra um escrivão de Paz, 
e dizendo cobras e lagartos a res
peito do funecionario, indicou que fos
sem o* documentos exhibidos em pre-

da autoridade para as devidas 
ix, o qne se possível fosse, 

ia pena de degredo ao tal fune
cionario. 

— E o que suecedeu ? 
Barão : — O que suecedeu ! suecedeu 

que os outros deputados tomaram a na-
8 cahiram em cima do tal Mi-
i falsificado, reduzindo-o à taba-
que valeu foi ollo cahir desl 
pois, um dos doputados qui 

vancar-lhe as orelhas o aparar-
lingua. Afinal, as cousas ficaram em 
calmaria porque reconheceram que elle 
soflriasuas pancadinhas. 

—Elle quer subir tanto, qu 
lou sobre negócios eccles 
rece ouo elle quer ser pap i 
So : _ S 6 se for nos Milagres de 

—Então o nosso homom tem pan-
—Tem e por isso que se in-

:imigio para preodel-o e le-
afira de tomar banhos. 

ia corrente ha de lhe fazer bem á 
Pi e/o ! prezo á ordem do 

30,000 Rios. Tá tá tá rá bum bum! 

DE ALMANACH 
PIANOS 
O abaixo assignado, de rqjlta 

m ao norte da pro
víncia, acha-se definitivamente 
residindo n'esta cidade, onde 
continua a exercer os misl 
de sua profissflo do 
concertador de pianos, lurnin-
nuim, orgams, etc, sendo sous 

ilhos já muito conhecidos 
nVsta cidade. 
Reside no crnlet qúe peiten-

cea a Nhonhô Feliciano, onde es
tabeleceu sna officina, e espera 
continuar a gozar da mesma 
confiança que gozava outr'ora. 

Itú, 10 de Outubro de 1885. 

DA 

2) José Torres, 

I» 

PROVÍNCIA OE S. PAUtO 
PARA O ANNO DE 1886 

/ 

BBITORES--JORGIJ SEüKLER & COMI 

Os editores desta já bem conhecida publicação annual. que 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos principaes 
org,.ms da imprensa,pelo coramercio a outras muitas-classes soeiaef, 
communicam que está dado o começo da publicação do 

~\nno de 1880 

PAIU TODOS, BM TODA A IDADE 

Jt 

O almanach continuará, como até aqui, no mesmo formato, 
mesmo estylo e preço ; só o que os editores 

AttençAo 

Rogo ao sr. Francisco Santini, 
a fineza de chegar ao Hotel da 
Estação, para tratar de negocio 
importante. 3 — 1 

Manoel do Lago. 

m*. • • 

ÀnüNCZO 
A o publico 

Tendo dissolvido a sociedade 
que existia entre mim e o sr.Jnsè 
Theotonio do Araújo, na photo-
graphia estabelecida á ru 
Oommercio,desta cid claro 
oue continuo cora <» 3 ra
mo do negocio.Prcn 
servir ao publico, eu pifo conti
nuar merecer sua valiosa coadju-
vaç; 
ltú,2l do Outubro de 1835. 
José Augusto deSanfAnna. 

Illms. sr*. Silva Gomes & C.*— 
Pinhal,25 de Outubro de 188'*.— 
Sou natural da cidade de Caldas; 
sou maior de 70 annos ; ha mais 
de 20 annos que comecei a ficar _ 
com tanto los que e 
censava sr fim da vida, e tudo 
ôra devido às humorrhoides.Gra
das a Deus, com dous vidros dos 
eus ante h.íinorrhoidarios prepa-

s pelo j»hai maceutico Luiz 
Carlos, ha mais de dou * raezes 
g*zo boa sau-ie, bom apetite para 
comer de tudo o que ha anno. 

acontecia; e cuiuo vv. s-
sâo os depositários no Rio de J>s 
neiro, podem publicar este bene
ficio aos que soürem sem saber 
onde está o remédio certo para 
seus males. Sou de vv. ss. ciiado 
e obrigado, Vicente Ferreira 
Marques. 

A PROVA 

Attesto sob juramento, o ser 
verdade que José Antônio íi irro-
so, achava-se tào ruim de sypln-
lis que eu julgeí-o raorphetico , 
sou homem velho, e nunca vi 

philitica como o dito 
Barroso,e que tào despressa com 
o Licor antipsonco e os Pôs de-
puritivus de Mendes, preparados 

pharmaceutico Luiz Cario* 
de Arruda Mendes,o que attesto 
com prazer em beneficio dos dr 
entes que vivem soffrendo poo 
nào cnnl i estes dous va
lentes remédios,purificadores do 
sjmru^ 

/.ehda de S. Joaquim em S. 
Carlos do Pinhal, 16 de . gosto 
de 1884.—J o da 
Cunha : 

,'osilo era Curytiba : c i 
João Cai 

Rio Grande: Hallwell e ( 
Itú : Antônio Couto. 

vonhim i n f o r m a ç õ e s d » t o d a s nn lo c a l i d a d e n d » 
p r o v í n c i a ; para este lirn distribuíram grande quantidade de 
circul a maior parte da-: localidades pedindo o auxilio ; 
acontece, porém, ainda haver logares onde lhes faltam conheci-

to, a todos os senhores que se interessam pela 
com" tíl+a jW, 3"o seu 

nem coadjuva los com informa-
i prevenil os das alterações ou omissões que 

iblioaçJes anteriores. 
Agradecera anticipadaraente a todos os senhores que se digna

ram annuir ao podido supra, remo informações ou in-
aos abaixo idos, a rui Direita, 15 até o dia 30 de 

Setembro próximo futuro. 

JÜR&E mm & COMF. 

SlfSfflP?\í8 WftfWsravJS^ \Jbft \1 k\W** 

SUL DE MINAS ) 

E 
nho 

£*!?»» água* H & O uliliHHimnM pnr.i nioleatias do *»e-
[>r»a, vi«m dlgeatlvaa o ourinnrinn,cliloro-aneaiin8' 

tuberculose, Incipiente etc. 

A ringem so faz pela !ro 11 até o Cruzei
ro e d'ahi p andas. Dê te 
pont" incia ô de p 5 léguas, que se 

de liteira e bi m carros de molas, 
send "s caminhos. 

rem e pr-o 

'7 ^.IIUIM 

5, d< qu dr. Eustaquio Gar-
la ; nações que deseja-

^900 (de :d* c 
B' magnífico o clima fuás doLam ide se encontra 
hotéis, pharmacia, med"*^ n fwH" "••n"",,nl A "'^ 

em Abril e em Abril e v a melhor op.>cha para-
' maior doj 

' ate, em COM de Abril 
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IMPRENSA Y1UANA 

A T H E S O I M SEM RIVAL 
Alfaiataria do Marinho 

O abaixo assignado, proprietá
rio d'esta bem conhecida offici-
na, communica aos seus fregue-
zos e amigos que acaba de re
ceber um bonito sortimento de 
casimiras pretas c de cores, de 
superior qualidade, e que ven
de por preços baratissimos, como 
sejam : 

Costumes de casimiras, de 35$ 
a 55$ ; costumes, sendo com 
frak, de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
ca, calça e colleíe preto, 90$, 
fazenda de superior qualidade, 
sendo estes preços a dinheiro. 

José Dias Marinho 

«^^ O ADVOGADO 

AUGUSTO CEZAR 

tom seu escriptorio de 

"^T^S^ advocacia á rua do 

Commercio. 

3 

Escravas 
INesW IfWgtaphia informa-so 
quem precisa comprar algumas 
escravas. 

DE 

PIANO E CANTO 
O. Ann;» Cândida do 
Nascimento professora de 
piano e canto,receutemonte che
gada a esta cidade proceden
te da Corte, propõe-se a liccio-
nar era casas do família e colle-
gio,incumbindo-se também de to
car orgam e harmonium era fes
tividades religiosas. 
Pôde ser procurada para os 

misteres de sua profissão no H O 
TEL DO BRAZ. 
Preços» módicos 

OU 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 
POR 

J. Gf. cie Oliveira e Silvn 

De ha muito fazia-se sentir a 
necessidade de um M e n u a i 
T y p o p r a p B i j c o escripto 
portuguez,contendo todos os ele
mentos, preceito e regras thooricas 
concernentes à arte lypographica. 

E' justamente essa falta que 
vem satisfazer o G u i a P r a t i 
co ou Manual do Com
positor — Xypographo, 
ornado das competentes gravu
ras, ta bellas,frontespícios,cálcu
los mathematicos,modelos de dif-
ferentes caixas ue typos,abrevia
turas, composição do grego, alle-
mão e outras línguas,signaes de 

revisão de provas,vocabulário de 
termos typographicos, ímpoi 
etc,etc. E' de incontestável 
lidado não só para aqu 
pertencem ou desejão conhecor 
a arte,como também para os se
nhores proprietários e admin^-
tradores de officinas typographi-
cas.que neste M a n u a l encon
trarão as regras priocipaes que o 
uso tem mostrado mais rmc 
rias ao compositor- typographo. 

Sendo traduzido coin todo o es
mero que reqirer este trabalho.e 
aperfeiçoado com ossystemns mo
dernos mais adoptados em todo o 

Império, i deeapei 
jrpographos 

r< lativas.como o publ 
lhe dispensem o seu valioso auxili i 

Portanto,é necessário que 
cada artista exista um as»signa 
e era cada assignmt sitor, 

Para facilitar que 
desejarem po im
portante,que não existo publica
da em portuguez,a sua publica
ção sorà feito <\islit sfti:-l 
mente por fasciculog 
de IO paginas cada u m , 
distribuídos nos dias 1 e 15 
[cada mez. 

= ã=_- P - - "̂ T""1 *""-. * iT^-??Syr Tm.-~mm?imZ^-' **1 i 

I 

LIMEIRA 
0 ADVOGADO 

Gastão de Souza 
Mesquita 

<i 

J 
i rogfi-so di 9 no-
08 inhorentes á sua pro-

m 
Cf\-

PREÇO D£ EAD4 FASCSCULO 200 R 
PÍC-CS na km DA ENTSEGA 

Para as províncias a s assignaluras são pagas adiantadas por sm<s de t 0 rs. 

UBBMÊ m 'mu B Í Ü B 

FABRICA 
DE 

O. P 4 C I I E C O . I O I . I I A O «& CO.US*. 
Os proprietários dosta itrdustria, para melhor servir seus fre-

guezes e augmentar suas rendas, resolveram fazor nos prnductos 
de sua fabrica, uma reducção de preços que serão de hoje em dian
te os seguiutes : 

Sabão Oleina superior—1 caixa 4$000 
De 5 a 10 d 

20 a 30 ditas 3$ 
Sabão da terra superior, 15 k 4$00<> 
Velas de cebo n. 2 7$()00 

» * D 8$500 
» » » n 10$000 

Estearina n. 8 1^$000 
Preços ; para cim : 

Sabão Oleina ,000 
» » de 2 2$900 

Velas de cebo n. 2—< C$500 
» » * n. 6—díta 8$000 
» > » n. 8-dita ^ 9$500 

C H Á C A R A ÜO ÜR. JOSÉ E L I A S - Y 

Attenção 
Ultima novid 

Em casa de I 
Irmão, chegou um esplendi 
variado sortimento do cli i 
para sras. e meninos,<>s mais moe. 
dernos, de apurado 
preços barat 

Outro sim : também tem um 
sortimento nunca viston 
de.de lã daraassé superior, -
tudo por preço sem rival. 

Era casa de José Geribello & 
Irmão. 
R u a do Commercio. 

Dcnti sta 

José Lobo de Al-
bertim 
so brei 

pois 

tar. 
Continua no lloflel «Io 

Uiaz. 

http://de.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


